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RESUMO -— Este estudo teve por finalidade conhecer as espécies do 
gênero Batrachospermum e verificar as características físicas e 
químicas de sete segmentos de igarapés localizados em área de reserva 
Jlorestal (floresta úmida amazônica) nas proximidades de Manaus, 
estado do Aniazonas (02º19"-03º08'S, 59º45'-60º05'W). As visitas 
foram mensais em dois dos igarapés, de maio de 1996 a abril de 1997. 
Os demais igarapés foram visitados duas vezes, uma no período “seco” 
e outra no “chuvoso”, entre julho de 1996 e setembro de 1997. Foram 
avaliadas as seguintes variáveis ambientais: temperatura da água, 
concentração de oxigênio dissolvido, saturação de oxigênio, velocidade 
superficial da correnteza, cobertura do dossel, largura e profundidade 
do igarapé, pH, condutividade elétrica e turbidez. Os igarapés estudados 
foram bem oxigenados, apresentaram fluxos moderados, valores baixos 
de condutividade e turbidez, temperatura constantemente alta e pH 
bastante baixo. Foram identificadas três espécies, Batrachospermum 
capense Starmach ex Necchi & Kumano, B. cayennense Montagne e B. 
periplocum (Skuja) Necchi. Espécimes de B. cayennense foram 
encontrados durante todo 0 ano em um dos igarapés, e por 10 meses no 
outro. Nos pontos com duas visitas, a alga foi encoutrada apeuas no 
período "seco" em um dos igarapés e em ambos os períodos nos demais. 
B. capense e B. periplocum foram observadas apenas em um dos locais 
e estiveram presentes em ambos os períodos. 
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ABSTRACT — This study intended to know the Batrachospermum species 
and verify the physical and chemical characteristics of seven stream 
segments with in forest reserves (Amazon rainy forest) near Manaus, 
Amazonas State (02?19'-03908'S, 59º45'-60º05'W). Two streams were 
investigated monthly from May, 1996 throughont April, 1997. The others 
streams were visited two times, one in the "dry" period and other in the 
"rainy" one. The environmental variables analyzed were: water 
temperature, dissolved oxygen concentration, dissolved oxygen 
saturation, superficial current velocity, canopy cover, stream width and 
depth, pH, specific conductance and turbidity. The streams were well 
oxygenated, showed moderate flow, specific conductance and turbidity 
low valnes, high constant temperature and pH quite low. Three species 
were identified, Batrachospermum capense Starmach ex Necchi & 
Kumano, B. cayennense Montagne e B. periplocum (Skuja) Necchi. B. 
cayennense specimens were founded during all the year in one of the 
streams, and for 10 months in the other one. For the sites visited just for 
two times, the algae were fonnd just in the "dry" period in one of the 
streams and in both periods in the other ones. Plants of B. capense and 
B. periplocum were found just in one of these points and were collected 
in both periods. 


KEY WORDS: Streams, Physical and chemical variables, 
Batrachospermum, Amazon Rainy Forest, Brazil. 


INTRODUÇÃO 


“O riacho da floresta úmida amazônica é fundamentalmente dife- 
rente, em vários fatores ecológicos, daqueles de outras regiões e 
climas. Sua água é extremamente pobre em minerais solúveis, a 
radiação solar direta geralmente não atinge a superfície da água. 
A temperatura é extremamente constante. Plantas vivas estão 
quase sempre ausentes, a fauna é pobre e, mais propriamente, 
única. Essas características são mais evidentes na “terra firme” 
da região amazônica central” (Fittkau 1967: 97). 


Características físicas e químicas de sete igarapés de terra-finne no estado do Amazouas 


Vários fatores exercem influência sobre as características físicas 
e químicas das águas de rios e riachos (ou igarapés). Para o estudo das 
características limnológicas de um ambiente, é necessário levar-se em 
conta sua origem (Maier 1978). Na bacia amazônica a litologia dos 
substratos e regime de erosão exercem o controle fundamental da quí- 
mica das águas de superfície (Stallard & Edmond 1983). As águas que 
têm suas fontes na Amazônia Central reflectem especialmente bem as 
condições extremas dessa região (Fittkau et al. 1975), apresentando 
em sua maioria uma pobreza pronunciada de sólidos inorgânicos dis- 
solvidos, além de pH extremamente baixo (< 4,5) (Sioli 1951; 
Brinkmann & Santos 1973; Furch et al. 1982). 


Comunidades vegetais bentónicas de ambientes lóticos consistem 
de várias espécies, geralmente dominadas por algas e briófitas 
(Holmes & Whitton 1981). Em riachos pequenos as algas bentónicas 
proporcionam a ünica fonte significativa de material orgánico 
autóctone, sobretudo quando as condições são desapropriadas para o 
estabelecimento dc briófitas ou plantas aquáticas vasculares. Entrc as 
algas, Batrachospermum (Batrachospermaceae, Rhodophyta) é um 
dos gêneros mais fregiientemente encontrados em riachos (igarapés) 
localizados em árcas florestais em geral (Sheath et al. 1989; 
Pascoaloto & Necchi 1990; Branco & Necchi 1996) e, desde o século 
XIX, csta tem sido a macroalga mais comumente citada para os igara- 
pés da região próxima a Manaus (Dickie 1881; Fittkau 1964; Fittkau 
et. al. 1975; Uherkovich & Frankcn 1980; Nccchi 1990; Pascoaloto 
1999). Entretanto, a maioria dos artigos foram oriundos dc obscrva- 
ções aleatórias ou constituíram apcnas de estudos taxonómicos, dc 
maneira quc muito pouco sc sabe sobre os ambientes ondc as comuni- 
dades foram obscrvadas. 


Neste cstudo foram avaliados alguns parámctros físicos e 


químicos dc trechos dc setce igarapés dc terra-firme localizados cm área 
dc reservas florestal, onde encontravam-sc presentes plantas de 
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Batrachospermum spp., a fim de eonheeer as espéeies oeorrentes e 
determinar as condições dos ambientes onde os espécimes foram 
eneontrados. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Caracterização da área amostrada 


Os locais avaliados neste estudo estão loealizados nos munieípios 
de Manaus e Rio Preto da Eva (Figura 1), eom latitude 02?19'-03908'S 
e longitude 59945'-60905" W, entre as regiões central e periférica norte, 
segundo a divisão eeológiea de Fittkau (1976). 


A região estudada pertenee à Formação Alter do Chão (Período 
Tereiário) (Sehobbenhaus et al. 1984), e está ineluída na Planíeie 
Amazônica, região do Baixo Platô Amazónico. 


Pontos de amostragem 


O estudo foi desenvolvido de maio/96 a setembro/97 em áreas de 
reservas florestais do Projeto de Dinâmica Biológiea de Fragmentos 
Florestais (PDBFF) do convênio Inpa/SI (Instituto Nacional de Pes- 
quisas da Amazónia/Smithsonian Institution), localizadas em uma 
reserva biológiea (Reserva Adolpho Dueke) (Figura 1) e três fazendas 
(Dimona, Esteio e Porto Alegre) (Figuras 1-2). Foram selecionadas 
sete reservas (Adolpho Dueke, Cabo Frio, Dimona, Florestal, Gavião, 
"Km 41", Porto Alegre), e em eada uma foi amostrado um igarapé 
(Barro Braneo, Cabo Frio, Dimona-100, Florestal, Gaviãozinho, S-12 
e Porto Alegre, respeetivamente). A eseolha da reserva foi feita com 
base na presença de, no mínimo, um igarapé que pereorresse sua exten- 
são. A seleção dos pontos baseou-se na presença de espécimes de 
Batrachospermum spp. As reservas Adolpho Dueke (igarapé Barro 
Braneo) e “Km 41” (igarapé Piseina) foram visitadas mensalmente, 
durante o período de maio/96 a abril/97. As demais reservas foram 
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visitadas em duas ocasiões, uma no período seco (maio-outubro) e 
outra no chuvoso (novembro-abril). 


MUNICIPIO DE 
« PRESIDENTE FIGUEIREDO 
` (BOA VISTA) 


23 MS 
DS 


MUNICIPIO 
- DE 


RIO PRETO DA EVA 


(ITACOATIARA) 


Figura 1 - Localização das áreas de estudo (12 Reserva Ducke, 2= Fazenda Porto 
Alegre, 3= Fazenda Esteio, 4= Fazenda Dimona). 
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Vime maes mat a 


FAZENDA ESTEIO 


Figura 2 - Localização das reservas estudadas (12 "Km 41", 2= Gavião, 3= Florestal, 
4= Cabo Frio, 5= Porto Alegre, 6= Dimona). 


Para eada ponto foi definida uma transeção permanente com 10 
metros de extensão ao longo das margens (Holmes & Whitton 1981; 
Necchi & Pascoaloto 1993). Utilizou-se o comprimento e não a área 
devido à maior faeilidade de reloealizar o trecho exato em épocas 
distintas. 


Os substratos dos igarapés estudados foram eompostos por areia, 
macrófitas, raízes, troneos caídos, folhas e gravetos. 
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Variáveis ambientais 


Foram avaliadas as seguintes variáveis ambientais: temperatura 
da água, velocidade superficial da correnteza, cobertura do dossel, lar- 
gura e profundidade do igarapé, concentração e saturação de oxigênio 
dissolvido, pH, condutividade elétrica e turbidez da água. A tempera- 
tura foi medida com termômetro de mercúrio, graduado de O a 1009C, 
no ponto médio da transeção. A velocidade superficial da correnteza 
foi estimada medindo-se o tempo gasto para que uma bóia de pesca de 


isopor percorresse a extensão da transeção (Sheath et al. 1986; 


Pascoaloto & Necchi 1990). Foram feitas cinco medições e calculada 
a média. A abertura do dossel foi avaliada através de densiômetro 
Lemmon Forest Densiometer Model-C, foram feitas duas medições, 
uma no início e outra no final da transeção. A determinação da largura 
e profundidade dos locais foi realizada utilizando-se uma trena com 
marcação em milímetro, centímetro e metro. Em ambos os parâmetros 
foram feitas 10 medições em pontos eqüidistantes na transeção, calcu- 
lando-se as médias. As medidas de largura foram tomadas de margem 
a margem, enquanto que as de profundidade foram realizadas no ponto 
médio da correnteza. 


A água para determinação dos demais parâmetros foi coletada no 
ponto médio da transeção e as análises foram realizadas no laboratório 
de química ambiental da CPGC (Coordenadoria de Pesquisas em 
Geociências) do Inpa. A concentração dc oxigênio dissolvido foi 
determinada segundo método de Winkler modificado (Golterman & 
Clymo 1970). O cálculo da saturação de oxigênio foi feito com basc 
na tabela de Golterman et al. (1978). A medida do pH foi obtida atra- 
vés de pHmetro digital WWR, cat. 34100-608, a condutividade 
elétrica foi determinada com condutivímctro digital Jenway mod. 4010 
e a turbidez foi avaliada com uso de turbidímctro Polillab AP 10001I. 
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Macroalgas 


O material coletado foi levado para o laboratório e dividido em 
dois lotes, um sendo imediatamente fixado em solução formol: água 
destilada a 4%, e o outro mantido em geladeira por um período 
máximo de três dias para análise do material fresco. O material cole- 
tado foi analisado em microscópio binocular Kyowa SM-KE, 
acrescido de ocular micrometrada acoplada ao seu sistema óptico. A 
identificação das espécies foi feita segundo Necchi (1990). 


RESULTADOS 


Os resultados obtidos (valores mínimo, máximo, média e desvio 
padrão, mensal ou bianual, conforme a peridiocidade), para as variá- 
veis ambientais em cada local estão representados na Tabela 1. A 
oscilação anual da temperatura (diferença do maior para o menor valor 


observado) foi da ordem de 0,5 (S-12) a 1,0?C (Barro Branco), a velo- 
cidade da correnteza oscilou entre 11,77 (S-12) e 17,68 cm. s~! (Barro 
Branco), a largura do igarapé entre 0,65 (S-12) e 1,12 m (Barro 
Branco), a profundidade do igarapé entre 5,42 (S-12) e 14,88 cm 
(Barro Branco), a cobertura do dossel entre 9,46 (S-12) e 21,04% 
(Barro Branco), a concentracáo de oxigénio entre 4,91 (S-12) e 7,22 
mg.l-! (S-12), a saturação de oxigênio dissolvido entre 59,44 (S-12) e 
87,41 % (S-12), o pH entre 0,6 (S-12) e 0,7 (Barro Branco), a condu- 
tividade elétrica entre 10,29 (Barro Branco) e 20,83 (S-12) uS.cm! 
(Barro Branco), a turbidez entre 0,57 (Barro Branco) e 1,19 FTU (S - 
127 

Os resultados obtidos nos igarapés que foram visitados apenas em 
duas ocasiões (período seco e chuvoso), foram, em linhas gerais, con- 
dizentes com aqueles obtidos nos igarapés visitados mensalmente. 
Apenas os dados referentes à temperatura foram inferiores nos igara- 
pés Dimona-100 e Florestal, enquanto aqueles referentes à 
temperatura, condutividade elétrica, concentração e saturação de 
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oxigênio dissolvido foram superiores no igarapé Gavião. O igarapé 
Gavião apresentou, também, largura superior àquela encontrada nos 
demais, enquanto os igarapés Dimona-100 e Porto Alegre apresenta- 
ram os menores valores para profundidade. 


Espécimes de Batrachospermuin foram encontrados durante todo 
o período. Foram identificadas três espécies para a região presente- 
mente estudada, B. capense Starmaeh ex Necehi & Kumano, 
B. cayennense Montagne e B. periplocum (Skuja) Neeehi. Espécimes 
de B. cayennense foram observadas ao longo do ano (maio 96-abril 97) 
no igarapé Barro Braneo e por10 meses (maio/96-fevereiro/97) no 
igarapé S-12. A espécie também foi eneontrada em ambas as coletas 
(período seco e chuvoso) nos igarapés Cabo Frio, Dimona-100, 
Florestal e Gaviãozinho, e apenas no período seeo no igarapé Porto 
Alegre. Espécimes de B. capense e B. periplocum foram observados 
em ambas as eoletas no igarapé Cabo Frio, em associação com espéci- 
mes de B. cayennense. 


DISCUSSÃO 


Os resultados obtidos para as variáveis ambientais foram, em 
linhas gerais, condizentes com aqueles registrados anteriormente para 
a região (Sioli 1951; Brinkmann & Santos,1973; Fureh et al. 1982; 
Campos 1993). Entretanto os dados atuais revelaram que a tempera- 
tura da água em igarapés pequenos (< 4 m de largura), que correm no 
interior da floresta, pode ser inferior a 24ºC. Campos (1993) estudou 
por um período de 12 meses, em visitas mensais, as caraeterísticas 
hidroquímieas de 10 igarapés ao longo da rodovia BR-174 (Manaus- 
Boa Vista), entre os quilômetros 0 e 112, onde os valores de tempera- 
tura da água apresentaram variação de 24,2 a 32,5?C. Os valores 
inferiores para temperatura da água registrados no atual estudo podem 
ser devidos ao fato das visitas terem ocorrido logo no início da manhã, 


ou dos igarapés presentemente avaliados apresentarem-se cobertos 
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pelo dossel das árvores circundantes (cobertura do dossel > 67%), 
enquanto os trechos avaliados por Campos (1993) situaram-se às mar- 
gens da rodovia e conseqüentemente estiveram mais expostos à 
radiação solar direta, que é o fator que mais contribui para o aqueci- 
mento das águas de rios (Maier 1978). O limite superior para essa 
variável registrado por Campos (1993) corrobora com a segunda 
hipótese. 


Os igarapés estudados apresentaram fluxos moderados (12,0 - 
29,0 cm.s-!) e foram bem oxigenados (4,94 — 7,44 mg.l-!, saturação > 


60%), condições essas que favorecem o aparecimento de plantas de 
Rhodophyta. Algas vermelhas de água doce podem ser encontradas em 
uma larga escala de concentrações de oxigênio, variando de 0,2 a 21 
mg.l-! (Sheath & Hammbrook 1990), entretanto existe um leve 
aumento na freqüéncia de ocorréncia de Rhodophyta em concentra- 
ções de O» mais elevadas (Sheath 1984). As rodófitas continentais 
estão geralmente limitadas às águas correntes ou, no mínimo, águas 
que estão em movimento, o que, provavelmente, está associado ao fato 
que o movimento da água é importante para providenciar uma boa 
aeração e portanto uma fonte abundante de oxigênio (Skuja 1938). 


Os igarapés avaliados neste estudo apresentaram valores extre- 
mamente baixos de pH, condutividade e turbidez, sugerindo águas 
quimicamente pobres (pouco mineralizadas), como, aliás, o são as 
demais águas já estudadas na região, principalmente aquelas localiza- 
das na bacia do Rio Negro (Brinkmann & Santos 1973; Furch et al. 
1982; Campos 1993). 

A cobertura do dossel encontrada nos igarapés presentemente 
estudados foi elevada (>65%), chegando a ser >90% (igarapé S-12). 
Tal característica, além de ser um dos principais fatores responsáveis 
pela relativa estabilidade da temperatura da água observada ao longo 
do ano, impede a entrada de luz, limitando a flora aquática e, conse- 
qüentemente, a biota local em geral. Desta forma, as algas — uma das 
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principais fontes autotróficas presentes nos igarapés que se encontram 
na região, devem estar adaptadas a essas condições extremas (águas 
quimicamente pobres e pouca iluminação). O sucesso observado nos 
espécimes de Rhodophyta deve-se, provavelmente, à versatilidade de 
seu aparelho fotossintético. Assim, a capacidade de aclimatação cro- 
mática que ocorre nos representantes dessa Divisão (Sheath 1984; 
Kaczmarczyk & Sheath 1991) permite que as mesmas ocorram em 
locais onde a incidência de luz é bastante limitada. Os valores baixos 
de pH encontrados nas águas estudadas (< 4,5) também favorecem os 
espécimes de Batrachospermum, pois nessa região da escala de pH o 
carbono inorgânico disponível encontra-se, predominantemente, na 
forma de ácido carbónico (H2CO3), forma utilizada pelas espécimes de 
Batrachospermum, que inclusive não são capazes de utilizar bicarbo- 
nato (HCO3), forma predominante de carbono inorgânico em pH mais 
elevados (Raven & Beardall 1981). 


À penetração e intensidade de luz em qualquer corpo d'água estão 
estreitamente relacionadas com a turbidez (Maitland 1990). Segundo 
Vanotte et al. (1980), nas previsões do Conceito do Contínuo Fluvial 
(CCF, do termo original RCC: “River Continuum Concept"), algas 
seriam esperadas na parte média da bacia (corpos d'água menores que 
62 ordem), pois é nessa região que a vegetação circundante é mais 
aberta, as profundidades não são muito grandes e a água não é ainda 
muito turva, otimizando assim o crescimento algal. As condições 
encontradas nos igarapés presentemente avaliados, ou seja, valores 
baixos de turbidez e profundidade, associado aos recursos de adapta- 
ção fotocromática encontrada em Rhodophyta, permitiriam c 
favoreceriam o surgimento desse grupo nos locais. 


Os espécimes de Batrachospermum foram epifíticos, associados 


principalmente a raízes c galhos caídos. Quedas de árvores c galhos 


são comuns no interior da floresta, e quando essas quedas ocorrem com 
as árvores adjacentes ao igarapé, formam-se fontes dc substrato em 
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potencial para a fixação de plantas de Batrachospermum. Os igarapés 


estudados apresentaram largura reduzida (em geral « 2,5 m). Esse fato, 
associado às quedas de árvore resultantes de processos naturais, geral- 
mente decorrentes de fenômenos atmosféricos (principalmente ventos 
e raios), favorece a formação de clareiras, onde, além de se encontra- 
rem substratos (galhos) em abundância, a cobertura oferecida pelo 
dossel das árvores sofre sensível redução, aumentando, assim, a 
radiação incidente. As condições encontradas nesses trechos favorece- 
riam a presença de Batrachospermum, conforme foi observado por 
Fittkau (1964). Pascoaloto (1999), entretanto, observou espécimes de 
Batrachospermum spp. em menos de 25% do total de clareiras obser- 
vadas, indicando que a ocorrência dessas espécies provavelmente se 
deve ao acaso, ainda que um maior número de substratos disponíveis 
aumente a probabilidade de fixação do carpósporo. Segundo Entwisle 
& Kraft (1984) o acaso é um dos principais responsáveis na distribui- 
ção das algas encontradas, pois algas vermelhas podem ser 
encontradas em meio a emaranhados de algas verdes, ou serem obser- 
vadas em uma coleta e não aparecerem mais no local. 


Os igarapés da Floresta Úmida Amazônica constituem um tipo de 
água na qual a bioccnose foi formada não apenas pela temperatura 
constantemente alta e pouca luminosidade, mas também pelas condi- 
ções eletroliticamente pobres (Fittkau 1964). O gênero 
Batrachospermum apresenta características peculiares que lhe permi- 
tem ser bem-sucedido em locais aparentemente inóspitos para o 
crescimento algal, podendo, inclusive, ser encontrado em qualquer 
época do ano. Essa é, provavelmente, a principal razão para que apenas 
macroalgas pertencentes a esse gênero tenham sido observadas 
anteriormente. As condições químicas encontradas nos igarapés estão 
de acordo com outras já registradas na literatura mundial para 
Rhodophyta, entretanto o cstudo realizado na região amazônica por 
Pascoaloto (1999) revclou que muitas vezes é preciso sc caminhar 
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muito no igarapé para se encontrar plantas de Batrachospermum. Esse 
fato deve-se provavelmente ao histórico de vida desta alga, onde existe 
uma alternância de geração entre uma fase gametofítica 
(Batrachospermum spp.) e outra carposporofítica (fase “Chantransia” 
de Batrachospermum spp.). Em linhas gerais, quando o carpósporo 
que foi liberado na água encontra um substrato apropriado e as condi- 
ções locais são favoráveis, origina um novo gametófito. As condições 
físicas encontradas nos igarapés estudados reduziriam as possibilida- 
des de sucesso do desenvolvimento do carpósporo, pois esse depende 
de se fixar em um substrato numa região onde a luminosidade seja sufi- 
ciente e a velocidade não muito elevada; entretanto, uma vez que a 
população tenha se estabelecido, ela pode se manter estável ao longo 
do ano. 


CONCLUSÃO 


Os ambientes estudados podem ser identificados como igarapés 
com águas ácidas, bem oxigenadas, com fluxos moderados e ambien- 
tes sombreados; características essas favoráveis ao desenvolvimento 
de espécimes de algumas espécies de Batrachospermum. Essas condi- 
ções, associadas à ocorrência de substratos favoráveis, como troncos e 
galhos caídos em posições adequadas para a fixação dos carpósporos, 
foram as principais responsáveis pelo estabelecimento das comunida- 
des de B. capense, B. cayennense e B. periplocum, algumas podendo, 
inclusive, ser encontradas coexistindo num mesmo intervalo de 
igarapé. 

Novos estudos a serem desenvolvidos em igarapés que nascem e 
percorrem o interior da floresta, bem como em outros localizados em 
áreas desmatadas e/ou em diferentes regiões geológicas, são, entre- 
tanto, necessários para melhor estabelecer-se as relações entre as 
comunidades de Batrachosperwum spp. e o mcio no qual elas se 
encontram. Tratando-se de locais e comunidades pouco estudados, 
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existe, ainda, a possibilidade latente de se encontrar novas espécies, 


contribuindo, assim, também, para o estudo da sistemática desse 
grupo. 
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